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Reprovar faz com que o aluno aprenda



Ensinar não é aprender



• Reprovamos o aluno porque ele não aprendeu e acreditamos que no ano seguinte 
ele irá aprender

• Os adultos:
• Definem todos os conteúdos (por níveis, por ano, por bimestre, por semana, por aula...)

• Definem os objetivos específicos (por níveis, por ano, por bimestre, por semana, por aula...)

• Definem a metodologia de ensino a ser empregada (por níveis, por ano, por bimestre, por 
semana, por aula...)

• Definem os conteúdos que serão avaliados, a forma de avaliar e quando avaliar

• Definem os padrões de correção das avaliações

• Definem a forma de organizar os alunos: séries, grupos, níveis, ciclos etc

• Definem o livro didático a ser usado e/ou os materiais de apoio

• ... Mas os alunos é que são reprovados

Verdade ou Mito?









O que dizem 62 pesquisas sobre 
desseriação, ciclos, aceleração etc

• Os resultados mostram que diferentes experiências de desseriação apresentam riscos e desvantagens, 
entre elas a quebra do chamado "contrato social" em que se baseia a escola e que tem na ameaça da 
reprovação um dos seus esteios. 

• A aceleração da aprendizagem, como programa transitório, apresentou de modo geral resultados 
positivos. As propostas muitas vezes se ressentem de falhas de implantação e tendem a enfrentar mais 
resistências quanto mais tentam modificar os códigos educacionais. 

• As pesquisas de maior porte não encontram evidências de que a desseriação rebaixe significativamente o 
aproveitamento discente, mas também não apresentam indicações de que a mesma o eleve. 

• As experiências internacionais mostram que os países onde a promoção automática é adotada, o aluno é 
cercado de cuidados para elevar a sua aprendizagem, enquanto, por outro lado, a reprovação se revela uma 
expressão cultural. 

• As conclusões indicam que a escolha pela desseriação insiste em contentar-se com a melhoria da eficiência 
e a redução dos custos, por meio da correção do fluxo discente, mantendo baixos níveis de qualidade e 
equidade.

GOMES, Cândido A. Desseriação escolar: alternativa para o sucesso? Ensaio: Aval. Pol. Públi. Educ, Rio de Janeiro, v.13, n.46, jan/mar, 2005, p. 11-38. 
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0104-40362005000100002&lng=pt&nrm=iso

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0104-40362005000100002&lng=pt&nrm=iso


Taxas de aprovação/INEP
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Maria Helena Guimarães de Castro. Avaliação do Sistema Educacional Brasileiro Tendências e Perspectivas.  http://www.sistemaucb.com.br/AreaProfessor/Materiais/Arquivos_3/163.pdf

http://www.sistemaucb.com.br/AreaProfessor/Materiais/Arquivos_3/163.pdf


Maria Helena Guimarães de Castro. Avaliação do Sistema Educacional Brasileiro Tendências e Perspectivas.  http://www.sistemaucb.com.br/AreaProfessor/Materiais/Arquivos_3/163.pdf

http://www.sistemaucb.com.br/AreaProfessor/Materiais/Arquivos_3/163.pdf


Juliana de Lucena Ruas Riani, Vania Candida da Silva e Tufi Machado Soares. Proalfa: Uma análise da evolução da proficiência média e da desigualdade entre as regiões, escolas e alunos de Minas Gerais
http://www.rmpee.net.br/site/uploads/arquivos_uploads/22/13721865914.pdf

http://www.rmpee.net.br/site/uploads/arquivos_uploads/22/13721865914.pdf


Sergei Suarez Dillon Soares. A repetência no contexto internacional: o que dizem os dados de avaliações das quais o brasil não participa? IPEA: Brasília, agosto de 2007. 
http://www.ipea.gov.br/portal/images/stories/PDFs/TDs/td_1300.pdf

Usará os dados de duas avaliações internacionais das quais o Brasil não participa: 
• Em matemática e ciências o Trends in International Mathem atics and Science 

Study, Timss) 
• Em leitura o Progress in International Reading Literacy Study, PIRLS

http://www.ipea.gov.br/portal/images/stories/PDFs/TDs/td_1300.pdf








Taxas de 
reprovação e de 

abandono



Carlos Eduardo Moreno Sampaio, Situação educacional dos jovens brasileiros na faixa etária de 15 a 17 anos. 

Até 18 

anos

Mais de 

18 anos

Até 18 

anos

Mais de 

18 anos

Até 18 

anos

Mais de 

18 anos

Até 18 

anos

Mais de 

18 anos

Brasil 37,58 36,19 29,42 55,08 39,25 35,52 33,72 28,99 49,96 34,54

Norte 32,24 33,25 27,80 49,82 34,52 31,05 31,05 27,17 44,80 32,30

Nordeste 33,77 33,32 27,71 52,04 35,85 32,68 31,21 27,34 46,54 32,18

Sudeste 39,53 36,71 30,78 56,82 43,08 37,04 34,09 30,12 51,60 36,42

Sul 39,58 38,07 32,32 54,39 36,93 37,62 35,92 32,36 49,45 35,35

Centro–Oeste 36,58 35,71 29,57 52,44 36,22 34,73 33,33 29,04 48,22 33,15

Fonte:MEC/Inep/DTDIE.

Nota: (1) Considera todos os concluintes independente da dependência administrativa.

Concluintes do Ensino Médio 2006

Tabela 11. Desempenho médio na Parte Objetiva da Prova do Enem, por Situação em relação ao Ensino 

Médio e Dependência Administrativa da Escola - Brasil e Regiões - 2005-2006

Pública ParticularBrasil e Região 

Geográfica

Particular

Concluintes do Ensino Médio 2005

Pública

Geral
(1)

Geral
(1)

A Repetência no Ensino Médio



Séries Taxa de Reprovação em % (A) Taxa de Abandono em % (B) A + B (%)

Primeira 18 11,8 29,8

Segunda 11,8 8,8 20,6

Terceira 7,5 7 14,5

Fonte: Inep/Daeb 2011

Tabela 11 - Brasil Ensino Médio - Taxas de Reprovação e de Abandono e total de perda de 

efetivos discentes segundo a série - 2011

O Ensino Médio por série



O Ensino Médio por 
dependência administrativa

Dependência Taxa de Reprovação em % (A) Taxa de Abandono em % (B) A + B (%)

Estadual 14,1 10,9 25

Municipal 10,5 10 20,5

Particular 6,1 0,5 6,6

Fonte: Inep/Daeb 2011

Tabela 9 - Brasil Ensino Médio - Taxas de Reprovação e de Abandono e total de perda de efetivos 

discentes segundo a dependência administrativa - 2011

Dependência

 Administrativa Taxa de Reprovação em % (A) Taxa de Abandono em % (B) A + B (%)

Estadual 10,5 17,9 28,4

Municipal 8,7 17,3 26,0

Particular 7,9 6,0 13,9

Tabela 10 - Brasil Ensino Médio - Taxas de Reprovação e de Abandono e total de perda de efetivos 

discentes segundo a dependência administrativa - 1996

Fonte: Gomes, 1999



Reprovar faz 
aprender mais?



1º ano 2º ano 3º ano 4º ano 5º ano 6º ano 7º ano 8º ano 9º ano

1.000

1120 880

1.255 1091 775

1.405 1235 682

1.686 1384 600

1.888 1650 528

2.115 1859 464

2.369 2083 408

2.653 2334 359

2614

2,6 x 2,6 x Só 36%

Quanto custa reprovar?

Considerando taxas de 7% e 17,3%. Arbitramos em 12% para a simulação



Algumas reflexões

1 – Qual a função da avaliação para cada um de nós?

2 – Quem ganha com a reprovação? Quem precisa ser reprovado?

3 – Se reprovar não favorece a aprendizagem, por que reprovamos?

4 – Qual o custo financeiro e social da reprovação?



Muito obrigado a todos!

Alvaro


